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Pense no seu Futuro ! 


Só Ficam Velhos e Encanecem os Descuidados ! 


de a velhice prematura que lhe é imposta pelos 
cabellos brancos. 

Para isso, porém, é preciso pensar muito na escolha 
de um producto que lhe possa assegurar o resultado 
tão almejado. sem comprometter à futuro 


A LOÇÃO BRILHANTE age tonificando o bulbo ca- 


pillar. Não é tintura. E' um especifico approvado 
pelo Departamento de Hiygiene do Brasil e recommen- 
dado pelos principaes Institutos Sanitarios do Estrangeiro. 
Formula do grande botanico Dr. Ground, cujo segredo 
custou 200 contos de réis, 


Da garantir-lhe que a Loção Brilhante, o grande 
especifico capillar, restituirá sem prejuizo algum a côr 
natural primitiva aos cabellos, tornando-os cheios de 
vigor e belleza e dando-lhes juventude real. 


Nada lhe pode ser mais convincente do que experimen- 
tar o poder maravilhoso da Loção Brilhante. 
Não se esqueça. Compre um frasco hoje mesmo. Dpe- 
sejamos convencer-lhe até á. evidencia sobre o valor 
benefico da Loção Brilhante 


A LOÇÃO BRILHANTE está 4 venda em todas 
as Drogarias, Pharmacias, Barbeiros e Casas de 
Perfumarias. Si não encontrar LOÇÃO BRILHAN 
TE no seu fornecedor corte o ''coupon” abaixo e 
mande-o para nós, que immediatamente lhe remet- 
teremos pelo Correio um frasco desse afamado es- 
pecifico capilar, 


Srs. ALVIM & FREITAS 
COUPON Cc Postal 1379 — São Paulo 


Junto remetto-lhes um Vale Postal da quantia de 
1058000, afim de que me seja enviado pelo Correio um 


frasco de LOÇÃO BRILHANTE 
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E' v noms qe ema o apperdho cinemstogrophsco ideal aeb - 
todos à 2d cem SUMMARIO DO N.º 358 — 40º DO ANNO VII 
vantagem abenbu 


Seat La med ra, ingaafação fo cep nd deguro do meta explem 2 DE FEVERREIRO DE 1928 
AN Elomers de aninco (JACK Eloxiir. [ENA CRI 












bg cory, WiLciiam MALAN e JosepH BENNETT | O 
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semente |! Winpsor, ArtHUR EpmondD CAREW É Tom 
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Vima crrante ( RicHaRD BartTHELMESS, WaAIL- 
ER Lonco, Bessip Love, ARTHUR MEICALI 
Riva Rossi ec CrarLOTIA MONTEREY | || 
Fem boina linha ( CHESTER CONKRLIN. GEORCI 
Bancrorr. Doris ici é JACK LUDEN | EE 
Meias  indiscretas (Lovisi 3RO00kS. JAMES 
Part, Ricard ARLEN, Davip VorrRENCE é ( 
WARD |) H) 
Mame Dauri Clatian Gasto NorMAN IS 
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às novidades na tela (Miss CLAIRE WINDSOR 
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MARC FERREZ FILHOS United Artist . 


[Doris INennvonN, da “First National | 
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AO AR LIVRE, TUDO CONVIDA A KODAK 


- Na praia, no jardim ou na montanha, a Kodak 
erpetua a lembrança dos momentos agradavels. 


Recordar é viver, e a Kodak lembra. 


Todas as Kodaks são Autographicas 


Kodak Brasileira Ltd. Rua São Pedro 270. Rio de Janeiro 





















Scena Muda 


CORRESPONDENCIA 


Porte siMPLES  BrASIL 

Um anno..... 48$000 

SA ED esozarato 25$000 
REGISTRADO 

Um anno.,.... 69$000 

DS DRT nO 35$000 





Parece que recomeçou o idyl- 
lio de John Gilbert e Greta 
Garbo, que o director Maurice 
Stiller interrompeu, ha poucos 
mezes, allegando, talvez, direitos 
de prelecção. 

Voltam a andar muito junti- 
tinhos, pelas casas de especta- 
culos e restaurants. Greta sempre 
figura entre os convidados de 
Gilbert, quando este leva as 
pessôas de sua amizades a darem 
um passeio em seu novo vachl 
“The Temptress ' 

Durante a filmagem de Anna 
Karenina prodigalisaram-se bei- 
jos ce abraços, tão sinceros, que 
os membros da companhia, que 
ainda conservam um pouco de 
discreção, sentiam desejos de 
voltar dissimuladamente as cos- 
tas para não os estorvar. Por 
outro lado Gilbert e Garbo, como 
peritos em scenas de amor, tam- 
bem sabem achar-se a sós, amiu- 
dadamente, sem necessidade de 
que ninguem os abandone ou 
volte as costas, O romance d'es- 
ses dous astros está se tornando 
um verdadeiro film no qual q 
director Maurice Stiller preten 
deu tomar parte principal « 
ficou com a peior, 

Sejam quaes forem suas qua- 
lidades directivas, é cvidente 
que nos papeis de galã Gilbert 
é mais perito do que elle 





Eyvetin BrenT logrou divor- 
ciar-se de Bemard B. Fine- 
man, alto funccionário da Para- 
mount. Apezar de chamar-se 
“homemfino”, a reputação do 


marido quanto a educação fi- 
cou arrazada com esse pro 
cesso. 


Sua esposa declarou que elle 
“era muito grosseiro . Pris- 
cilla Dean corroborou essa affir- 
mativa, dizendo que Fineman 
“ecra o homem mais grosseiro 
que conhecera ; e acrescentou: 

“Conheço miss Brent ha cinco 
annos e sempre que fui a sua 
casa, seu marido commetteu 
alguma grosseria. é 

Fineman tem que dar á ex 
exposa 200 dollars semanaes até 
completar 52.000, Alem disso 


terá que assegurar a propria 
vida em 50.000 em favor de 
miss Brent: e esta ainda fica 


com grande quantidade de joias 
utensilios e acções de varias em- 
prezas, 


M ARIA CASAJUANA, à premia- 
da de 


Hespanha, foi, até 
hoje, a unica artista, que cor- 
respondeu aos desejos da Fox, 
entre tantas que esta fabrica 
norte-americana levou a Hol- 
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PROPRIEDADE DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA 





SOCIEDADE ANONYMA 


ENDEREÇO 


DIRIGIDA A 





Miss 


dos 
var.os 


Ivwood, como | resultados 
concursos abertos em 
paizes, do mundo latino. 
Nos poucos mezes que tem de 
estadia nos Estados Unidos che- 
gou a tal ponto na demonstração 


TELEGRAPHICO: 
Velephone: Directoria, Norte 112 — Redacção e Administração Norte 3660) 
AURELIANO MACHADO, 


CLAIRE 
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WINDSOR, da «Metro Goldwyn Mayer 


de suas faculdades, que a empreza 
julgou opportuno mandar escre- 
ver um argumento especial para 
ella, com a intenção de apresen- 


tal-a 
mais 


ao publico 
favoraveis 


nas 
para 


condições 
brilhar 


degundo o que se cochicha pelo 
studios da Fox, é mais que pro 
vavel que a graciosa català, den 


tro de poucos mezes, figurk 
entre as “estrellas” da compa 
nhia 


Este numero consta de 36 paginas. 
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Film da Universal com à se- 
GUINTE 


DISTRIBUIÇÃO 
Jack Taylor — Jack loxil 
Nancy — IiNa GREGORY 
Jasper Morton Willian “Ma 
lan 

Piney Hart Jummy Iells 
David Owen Posebh Bennet 

+ 

, + 


Ouro! Ouro! Pora palavra ma 
gica que encheu de enthustasmo 
e esperanças milhares de seres 
humanos, em busca de fortuna, 
naquele famoso dia 30 de Julho 
de 1874, auando os jornaes divul 
garam, em lettras garralaes, a 
noticia de haver sido descoberto 
o precioso minerio no território 
de Dakota, nas proximidades das 
cabeceiras do Castle Creek 

Immediatamente, enorme ca- 
ravana se formou, disposta à 
afrontar riscos e perigos, repre- 
sentados, principalmente, pelos 
terriveis indios Pelles Vermelhas, 
dividicos nas sinistras tribus 
dos Sioux, dos Cheyennes e dos 
Pés Pretos 

Já então, em aliança de vida 
e de morte com os indios andava 
por aquella região, um tal Buck 
Helm. o maior commerciante de 
Deadwood Cc que no Morro 
Negro adoptára o nome de 





- . A, Iso | ue ato bros ú H H pr nono 
Black Roger. [E elle estava dis- dondado vd 1 fé tinham dinal venci . 
posto da nao deixar que outros OS QU ud terra de Dalcota oceu|- resde algum tempo  acompa OP ANUIBO puta dos ENCICILOS 
de sua raça chegassem, até ali tava em suas entranhas, nhaundo as sinistras actividade: norte-americanos rapaz: descs 
pois queria para St SO 05 thesou- Outro homem, porem, vinha de Black Roger. Fra Jack Las pirito forte. sempre disposto a 


enfrentar aventuras 
por mais perigosas “ 
que tossem, 

De uma feita, Jacl 
Favor, vendo a usum 
com que Buck Heim 
commerciava, pre 
gou-lhe séria partida, 
amarrando-o cv per 
mitundo eque todos 


OS seus IFEguezes Se 





apoderassem de mer 
cadorias pelas quaes 
che exigia preços to 
rozmente EXCESSIVOS, 
A Muito dist inciada 
de uma grande cura 
vana. que buscava O 
novo [Eldorado e 
uma outra 

Não ecra a ambição 
que dominava seu 
chelc fundador da 
seita dos Morton 

tas, maso desejo va 

hemento de espalhar 
(1 evangelho do ama 
entro os homens. Jas 

per Morton fazid-s 
acompanhar por sua 
esposa, a bôa dra 

Mary (que se sugci 
tava às canseiras « 
perigos d'aquella 
longa viagem com d 
esperança de encon 
vrar seu filho David 
CJue Sc alastára de 
casa, rumo do Oeste 

c de sua filha Nanes 

alem de ouUtros ad 

pros, em numeto qi 

Cqucrio da pPoNvti fa 


betão 


[ória em Dead 
wood o ultimo ponto 
habitado « CENTO cqli 
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Jack Tavlor conh 

Hludida pelas intrigas do explorador ela foi a primeira à accusar + bravo Jack ( t r TO 
18] am: ' MU | 
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Para convencer o velho beato, Jack tomou a attitude 












.— a q TR = ad DD a a e e DE. sado 


o . cio cs trere es a rm aa PS DE pe it TT TIE OP ar 
O E E o retratam PNR E DD ORAL TE = po ma SAP SE AS o O Sem Ds o res So) 9) Sn sad . me - Du 





garra de Satan 


Film da Universal com a 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Maurice Stair-— NORMAN INERRA 

Dicrche Saurin—"CLarrE Win 
DSOR 

O major Anthony Kinsella 
ArtTHUR  EpMON CAREN 

O marquez de Star Tom Quise 

Judy Saurinlelene Sullivan 

Nonie Valette Pauline Nef! 
fac Burmey Velson Mu 
Dowell 

Dick Saurin Jacques dd Aurey 


O marque: de Stair, nobre in- 
elez, senhor de immensas Pos 
pricdades na Africa, dava nes 
sa noite, um baile em sua SUM- 
ptuosa residencia em Londres, em 
homenagem do major Anthons 
Kinselta, que explorando aqueltes 
territorios praticou os mais nota- 
veis actos de bravura. Essa aureola 
de heroismo impressiona a tal 
ponto uma das convidadas do 
marquez, miss Deirche Saurin 
que embora estivesse quast not- 
va de Maurice Stair, sobrinho 
do marquez, rompe o compromisso 


DM 


Ao lado — Para convencel-a Maurice 
apresentou-lhe a pulseira do major. 
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com elle e resolve partir tambem 
para a Africa. 

E como o marquez resolvesse 
mandar Maurice em companhia 
de Anthony para fazel-o perder 
seus lamentaveis habitos de indo- 
lencia, os lrez se encontram de 
novo no continente negro. 

D:as depois uma tribu de sel- 
ragens revolta-se e o major orsar 
nisa uma expedição para com- 
batel-a. Passado um mez de 
incertezas crueis a expedição volta 
sob o commando de Maurice que 
diz a miss Deirche ter Anthony 
succumbido na lata. 


(UU CONCLI SÃO | 


E, para provar-lhe, mostrou- 
lhe, a pulseira preciosa que ja 
mais Anthony abandonára e que 
lhe l[óúra presenteada por um 
chefe indigena, em retribuição 
de pequeno serviço alfirmava 
elle modestamente -- que le 
prestára 

Depois, como o tempo é O 
melhor remedio para todos os 
males o decorrer dos dias lez 
com que aqueles dous corações 
feridos se fossem approximando 
e Deirche cedeu afinal aos rogos 
de Maurice para que o acecitasse 
por esp 180) 

Os remorsos, porem, o agri 
lhoavam a tal ponto que Mau 
rice, já não podendo esconder a 
verdade, confessou a Deirchce 
que mandára [azer, em Johns 
nerburg, uma duplicata da pul- 
seira do major, para que ela o 
julgasse morto, 

À phys'onomia da moça trans- 
mudou-se de surpreza, de indi- 
anação e seus lindos olhos cham- 
mejaram de odio 

Como Maurice ainda tentasse 
approximar-se d'ella, Deirche ful- 
minou-o com estas palavras 
terriveis 


Nado Mme toque, 


Então, sentindo: 
se perdido para 
sempre no conceito 
da creatura que tan- 
to amava, el to- 
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— Confio-lhe o destino de Deirche e estou certo « em mãos 
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Alma errante 


Novela de 


Martin Brewn 

Cinecmatographada pela First 

Vational com a seguinte 

DISTRIBUIÇÃO 

Eric Fanc RicHaro Ban 
THELMESS 

A princeza Rkéi ( 
MONTEREY 

Howard Farc 

Mrs. Howard 
Shannon 

O velho Musico Gus Weinkers 

Os críticos Percy Ames 
Charles Esdale 

A Prima Donna 

O regente da Orchestra 
war La KR, ( he 

+ Dansarina do Musc [Hall 
Eltalee Ruby 

Mr 
e Tie Pauncefort 

Fleurrette, um manequim 

Aileen Perra 

San Franc 'sco Sal Helen Ware 

Herbert Jones, um marinheiro 
Walter Lons 

Dansarinas 


ARLOTIA 


Lev Paker 


Fanc 


Elfo 


and 


Rita Rossi 
Ed 


Simpson, O attorncs 


] ) 
Leah Lao and 


Zebaita 
[eita Bessit Lovi 
Ruau Harriet Sterling 
O Dr. Iravers Arthur Nel 
culto 
ud 
Este romancs Começa nm um 


grande [all de concertos de New 
York 

Uma symphonia escripta por 
Eric Fanc, um novo compositor 
norte-americano, está sendo exe 
cutada pela primeira vez perante 
O grande e selecto publico da 
metropole yankce e dous criti- 
cos musicacs, Gi nte des pais do 
compositor, cEscutem O 
trabalho « nem um nem outro 
clog'a o poema musical esforçan- 





do-se cada qual por lhe desco- 
brir maiores defeitos, 


pPlanista de 
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Paramount co famoso ensai- 

ador— actor Eric Von Stro- 
heim, o crcador de «Esposas Le- 
estão zangades, 


film «A 


gigantesca 


vianas», por 


cuusa do marcha nu- 


peial», a produceção 


em Eric tem 


o papel de astro e 


Cjuio 


principal ensaia- 
dor, 

Para essa filma- 
gem Von Stroheim 
gastou quinze me- 
exorbi- 


de 


de 


CS, com a 


tante despeza 
dous milhões 
dollars. E 
depois 

film foi 
a Joseph Von Stern- 


como 
d' isso, (0) 


entregue 


lazer a 


c dispo- 


berg para 
cortaugem 
das 
Eric retirou-se 


dignado 


Affirma-se 


sSIÇÃO scenas, 


|n- 


(que 
fil- 
mou oitenta partes 


Von Stroheim 


que a Paramount 
vai reduzir a qua- 
torze. À principio 
pensaram, em exhi- 
bir O film em duas 
noites — consceuti- 
vas, porem O pro- 
jecto foi repellido 
como costume pas- 
sado de moda 

Terminado 
trabalho. Von Stro- 


heim empregou se- 


Ss Cl 


manas e mezes na 
das 
nas, mas ficou tão 
atordoado 
labiryntho de cel- 
luloide, 


selecção sCe- 


nesse 


que, por 
fim, já não sabia 


por onde começar. 

Por cesta razão. 
foi «licenciado» e 
substituido por 
Von Sternberg, que 
está tratando, ago- 
ra, de 
tarefa e dar 
prompta a obra ha 


terminar a 


pt »F 


tanto tempo es- 
perada, 
veterano  Ge- 


O orge Fawcett 


trabalha com John 
Barrymore no film 
Tempestade, obra de 
ambiente russo. 
H AZEL Deanc casou-se com un 

tal Anderson, a 7 de Julho 
do anno passado, Trez dias de- 
pois separou-se delle, por que 
descobriu que a união se basctãra 


em mceia-duzia de mentiras, que 


Anderson lhe contára, como se 


ella necessitasse de um auxiliar 
mentir. 
De facto Arderson dissera lhe 


que a adorava e que era proprie- 


para 


CORINNE GRIFFITH, no film 


tario de uma rica mina de ouro 
em Nevada. Tudo isso cra falso. 
Anderson não possue mina algu- 
ma e sim, um simples estabeleci- 
mento de banhos 


turcos, em 


14 








Hollywood, que está muito longe 
de offerecer a bonança necessa- 


ria para servir de base à vida 
conjugal de uma “estrella”, que 


se respeite; alem d'isso, Anderson 


não se casou por amor e sim por 


a. 


+» 
2 
4 
é 


ap Áa 





“Jardim do Eden , da 


despeito, por se ver desprezado 


por outra creatura a quem amav: 


de verdade 
Com 
Hazel Deane obteve seu divorcio 


tão poderosas, razões, 





E | 


a 25 de Agosto do mesmo anno, 
isto é: aos quarenta e nove dias 
depois de haver contrahido ma- 
Erimonio, 

Bateu, assim, O record, mesmo 


| F Hyevood a 


cem 


“United Artists | 


A LICE Jovce toma 


d film Praça de 


parte no 


Washington, 


numero 13. Com este eleva-se a 


200 o numero de films em que 


já trabalhou 





Metro-Goldwyn-Mave: 


DA 


LOUISE LORRAINE, 


E 


ARTHUR 


GEORGE K. 


to 
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MILTON SILLS). Da First National 


( ALIAS MÍBS: 


DORIS KENNYON 
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Meias Indiscretas 


Film da Paramount con 
seguinte 


DISTRIBUI () 

Carol l-lemng | OLISE BRO 
Hm [readwas LANIEG HIST 
Seu irmão Ralph Richard Arten 
Richard" Ireadwas VR IIS 

FORRENCI 
Rodolph El Brendel 
O treinado! Chance Wa 


()( oleo ( ON era recon 
cido por tod como uma da 
instituições de ensino mais bem 
reputadas do paiz. Pera o Colfax 


é que se esforçavam todos (os 
páis ticos por mandarem seus 
filhos porque de li haviam ahido 
as mais poderosas cerchraçõe 
NAaCIONdES como tambem os cam 
podes do reme de mais convin 


cente poderio de músculo 

Por causa dessa fama bem 
fundada, quando os dous rapa 
(1 Ralph ( 111 [real 
acharam em condições de entrar 
para uma escola superior, [oro 
Colfáax o estabelecimento prol 
ndo por seu pai O Sr 
[roadwas “It 
tambem lã se 
no remo 
Mas pela di!ferença de edad: 
existente entre os dous irmão 
Jim tinha rá dous annos de curst 
no famoso Collegio quando para 
lá foi manclado seu irmão Ralph 
que, está visto, entrou parda as au 
las na desconcertrantestituação cd 
calouro da turma. Por is 
uamoo irmão mais velho, ali 
to ás troças e pilherias de sua 

l. 


roda c entregue ao raid 
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Annie Laurie 


& 





po! 


Romance de Joseprine Lovel 


Cinematographada pela Metro- 
Goldwin-Maver com a seguinte 


DISTRIRUICÃO 


Annie Lauric Lucian Gisti 


lan Mac [Donald NORMAN 
INERRA 

Donald CpreEIGrHTON Hari 

Alaistair Koseph Striker 


O escudeiro dos Mace Donald 
FICBARI BoswoORTH 

Emid PATRICIA AVERS 

Sands Russell Simpson 

O escudeiro dos Campbell 
Brandon [lurst 


Sir Robert [Laurie Davin 
[ORRENCI 
Cameron do Lochiel FRANK 


(CURRIER 


( Resumo da parte já publicada 


Canticos múuis grandiosos do 
que “Annie Laurie tên sido es 
criptos, nias nenhum teve jamais 
a suavidade dessa melodia, que 
pairou, sobre os montes v valles 
da Eescossia. 


E não ha pagina mais negra 
na historia escosseza do que O 
massacre de Glencoe tragico 
desfecho de uma tremenda luta 
entre as familias Campbell e Mai 
Donald 


Durante vartos seculos qu fami 
tia Campbel! combatera a fanulia 
Mac Donald chegando cada qua! 
a roubar gado da outra. na anstl 
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Annie tentou sahir do castello, 
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mutuamente onde: todos « hefes escossezt elvarem enamora Bor Ann nva-se dos do 
Vivian assim numa constant asstenanian tom pacio de tutu Eur Nas Donaldo na loeixaNdt pci 
meilição de represalias monia Ore. ocumor de Ad nn etamben ler unia sa de humilhar lan 
Os Mac Donald tinham a mat Cobardemente. borem Breadnal ambiçionado pero cabrido HOME Vac Donald e co ue. ru 
forte auitortdade “um Clencoe é seus Farm expulsa o ormulhoso Vau Compbell J “ta mu Ein peru Pam du Pes M 
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que aquast toda gente insprravam rel Mn mun 
tim dia, porem planejando bo depois RUA NAS Lo seno a É) vao. d pmetrida hacotusd 
com delicadeza conseguir as Eus ue é nojada como Uma teta! todos os jntolerante la tamih 


| > tera K Na anta cl 
graças dos Va Donald parace Ser id pos Memtemento iii il Donald 
aquelta à tão velha competencia 05 = durante esse tempo que n crsistencia d uneir dh Ta lan Mac Donald. pensánd 
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Flores de amargura 


Novella de Edmund Goulding 








Cinematographada pela First 
National com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Luigi G'llardi RicHaRD BAR- 


THELMESS 
Mollic — DororHr GisH 
Nick Di Silva WiLLiaM Po- 
WELL 


Carlo Gillardi 


Frank Puglia 


Mamma Gillardi — Florence 
Auer 
+ 
+ * 
New York. como todas as 


grandes cidades, muito populosas 


c mu to ricas resplandece, orgu- 


lhosa de sua opulencia e de suas 
multiplas bellezas: mas não foge 
à impregnação fatal de toda a 
obra humana ce possue, em con- 
traste com seus soberbos encan- 
tos, outros aspectos bem diversos 

E' num d'esses scenarios de 
miscria e tristeza, no meio do 
movimento tumultuoso de um 
bairro humilde, repleto de mer- 
cadares de verduras, peixe e quin- 
quilharias que vamos encontrar 
um jovem, sonhador e bom 
Luigi Gilardi, vendedor de flôres, 
que passa uma existencia mise- 
ravel em comparação com a que 
é desfructada por seu irmão 
Carlo. 

Este, exactamente por que é 
um homem sem escrupulos e 
não zela o lulgor de sua honra, 
ganha muito dinheiro na pratica 
de actos pouco honestos, que 
executa em cumplicidade com 
Nick di Silva, o explorador de 


um theatro chincz installado no 
bairro. 

Uma noite, Nick ce Carlo, 
aproveitando-se da confusão sus- 
citada por uma festa popular, 
arrombam é saqueiam a caixa 
de um restaurante automático 
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Lutgi amava à formosa Trlandeza 


uma comcidencia 
pouco leliz, no momento em que 
os dous malfeitores praticavam 
esse audaz attentado, Luigi sc 
achava ro mesmo local em com- 
panhia de sua namorada, uma 
jpoveme linda Irlandeza chamada 
Amelia, que tambem ganhava 


Ora, por 





sua subsistencia com trabalh 


borc Sto, 


[E Luigi, por aceaso, estava 
collecado de tal modo que sur- 
prehendeu o gesto 
de seu irmão; mas 


etrevendo a dizer, retirou-se lego 


criminoso 
nada se 





Quantas v.z:s o emprezario abusára dc sua superioridade naquele lur, para maltratar o pobre Luigi, 
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Para salvar seu irmão, Luigi deixa-se pi nder semy tum protesto 
nal. Jimita-se a negar O erm- physica e tortura moral ndi- rancor. elle voltou ao bairro fôra wu verctadesr lord | 
me ce appellar pára é bom pro- Zivel;. 1Q condemnado Rno de sua antiga morada decidido desgraça 
cedimento, que sempre teve. cente foi afinal restituido á li- a tirar severa desforra do m'se- Chega e não tarda à encor 
Isso não é bastante para con- berdade ec, como a expração n- ravel Nick, que tendo arrastado trar Carlo em companhia do sor 
vencer o jury de sua imno- justa enchcra meu coração de scu irmão para o rumo do erime dido emprezario 









cencia e o infeliz é 





condemnado a um 
anno de prisão 

Luigi couve a sen- 
tença e curva a ca- 
beça. 

OQ que mais O ded- 
brunha é a amargu- 
ra de ficar durante 
pranto tempo  priva- 
do da presença da 
bãa e linda Amelia, 
a encantadora cria- 
turinha que tanto O 
ajudava a ter cora- 
gem, emquanto €s- 
perava melhores 
dias. Mas a lem- 
brança de sua ve- 
lha maisinha, que 
talvez não resistisse 
o golpe de um de- 
sengano com rela- 
ção a Carlo dá-lhe 
coragem para  sup- 
portar tudo. 

E passou um anno 
inteiro, no presídio 
estabelecido na ilha 
Blackwell. 

Terminado esse 


periodo de fadiga 








se prepara para aggredilo 


Isso ainda mais oirrita celle 


Cesta 


rf nick rolenc «4 quando Amela 
interveio 

| ndo ndo o cuicemiro ck 

namorado, ao qual se man 
pivora mente fiel Ha 
alarmou Co | dltação q 
cu PIO 4 pp! neo ct 
POA E pOrAaLic ! padaclo de li U 
Ira, Gl MURaR chamal | (1 
la pazão galmala o di 
in lo) aquando ! CEHIVCTIOL le 
que elle renunciáta a seus pla 
nos ck EaunÇã 

Mas os tormen de [gi 
Nao | petm ao 

Conciue n Phroxt! EEN TIATO A 


le | I 1 | ( 4H Hc) E 
. Fran da California 
Dar R escola 
Dura a | e tu ( 
trem Elollym | com « 
tro ci ledicar do Ci 

EI pho 

Polu madri la, som) 

cin! rude ertumpho, cu 
Cras cla cadolo do mundi 
und Meuem a sacode 
bruscamert EX m policial 
Ter pstrudo pela mamaãi | 
Hicta |] | º ' ] | ] 
novamen! Poa ta 
mente. Monica Elard no est 
convencida lh | n 
tum Lravoe pm! t) na 
maior do 1 | 
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de Black Roger, mas perdeu a 
partida por que Jack Taylo: 
dirigiu a defeza da caravana com 
tal valor que obrigou os indios 
a recuarem. 

Da refrega, porem, houve uma 
victima, o proprio chefe da my:s- 
são, que, na hora extrema, ped.u 
a Jack que o substituisse em seu 


Homens de animo 








(Continuação da pag. 6). 











cera Nancy. À moça não gostára 
da façanha do rapaz, da partida 
que elle pregára a 3uck Telm, 
o Sinistro Black Roger c verbe- 
rára seu procedimento 

A energia da filha de Morton 
não deixou de impressionar Jack, 
cjue, conhecendo os riscos da 
viagem que elles emprehenderam 
decidiu, leguas adeante, amparar 
com sua proteeç: 40 05 lorasteiros 

Elle é os dois companheiros 
ficis que o seguiam, approxima- 
ram-se da caravana. À acolhida 
que Nanc) lhes dispensou não 
foi das mais agradaveis, porem 
a irritação da joven cedeu quando 
ella observou o carinho com 
que Morton recebeu seus novos 
amigos 

Entretanto, Black Roger SC- 
duzido pela belleza de Naney 
decide apoderar- se de ia por 
qualquer meio e para isso orde- 
no do chete indio Lobo Ver- 
melho que massacrasse a pe- 
quena caravana, poupí ando só- 
mente a moça, que deveria ser 
conduzida a sua presença. Ante 
essa cruel decisão houve uma 
voz de protesto : a de um rap 
que fazia parte dos apanigu: dis 
cle Roger 

Esse joven ecra David Owen, 
que sómente por ser de espirito 
fraco se deixára dominar pelo 
sinistro alliado dos Pelles Ver- 
melhas. Black Roger porem ati- 
rou-se a elle a murros e bofetadas 
para obrigal-o a voltar á obe- 
diencia 

Lobo Vermelho; mediante O 
pagamento de um sacco de ouro 
tentou levar a effeito os desejos 


posto O rapaz, a prné'pio recu- 
sou esse encargo, mas teve de 
acceder, deante das supplicas de 


tHxecuta- Nanev e de sua mai 


Dez 

E a caravana proseguiu em 
sua marcha 

Mas não tendo podido vencer 
pela força, Black Roger recorreu 
4 astúcia é destacou varios de 
seus homens para prepararem 
uma armadilha na qual os infc 
lizes deviam cahir 


das 


em linis modelos 


sima am 





madeira 
rentes Não teve sorte, porem, po: 
Jack conse EL AMarre! todos 
elles, reconhecendo logo [Dar cl 
pois vira em mãos da ve lha mãi 


de Nancy uma photographia 


de 


imbuva 


(3) “lho eprato do! | vado ] 
PVE N 
presença de Mary € a scena (ue 


se segui entao [0] das nas to- 





cantes. E radiante com o per 
dão que obteve, David jurou 
empenhar até a” propria vida 


Peçam catalogo illustrado, preços € condições a 
para se rehabilita! 


C. BIEKARCK - & CIA. 


RUA DA MISERICORDIA, 34 


Entretanto, os indios irritado: 
com a derrota, que haviam sol 
frido estavam sedentos de san- 
gue, Todas as tribus de Pelle 
Vermelhas se mobilisaram con 
tra os brancos é a ollensiva co- 
meçou. Jack e seus amigos já se 
tinham reunido à grande cara- 
vana e. mais uma vez, coube ao 
antigo guia dos excreitos dirigi 
a defesa 

|-. emequanto dd luta se travava 
tremenda com de svVantagem para 
immigrantes, "Scout. om 


RIO DE JANEIRO 


Caixa Postal End. Teleg 


757 Birekarck 









1 O-MELHOR 
E” O MAIS CARO 


dá 
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“MEDIANTE SELLO DE 200 REIS. PECA AMOSTRAS lh AN: 
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COMO SE PODE ABSOR- 
VER UMA CUTIS VELHA 


(Da Revista “Popular Mon- 
thly”) 
Uma joven que se assigna 


“Desconsolada nos escreve: 

“Experimentei de tudo para mi- 
nha pobre € horrivel cutis que 
é muito aspeta cv cheia de mán- 
chas. E nos pergunta: Se “real- 
mente existe alguma cousa que 
possa remediar ellicazmente 
E" sempre prejudicial para a 
pele o emprego dos crémes que 
su vendem em tráscos ou pe- 


[US O unico modo de trans- 
fermar Uma cutis imã é su- 
bee tuil-a por CHUTA fe isto 
se vbtem cum o uso da cêra 
mercol:zed (em inglez : pure 
mecolized wax” ), que se pode 
enc mirar em quilquer phas- 


que se app ca como se 


Cit d-ci cum 


mucia € 
tos e 
res. retirando-a pela manhã com 
um p uco de agua morna. O) 
vecido morto da pelle fica absor- 
vido permitindo assim que 
spp uma nova CuLIS rosada, 
louçãoe tormosd o O tratamento 
que aqu deixamos recommen- 
dado não nconvemente 
algum, pelo contrario olltrece 
a vantagem de não deixar trans- 
parecer sum  applicação, por- 
quanto a cutis velha se desprende 
imperceptivel e progressiva- 
mente, 


todas us no - 


Qadlisa 


ce em em em 


teligent cavalo de Jack como 


se presentisse Úaina derrota Pedi 
Lido cm grande velocidade e foi 
ter do acampamento duas força: 
federacs levando-lhes o aviso 
de CALIo alguma cousa de grava 
succedia c obtendo assim os sex 
Ccorros urgenta de epi Careca 
“us commandados de Lavio! 
V approximação das força 
regulares poz em fuga os indo 
Rastamente no momento cm eq 
a vicroria lhes sorria, pots Jucl 
estava ferido € POLOS cartucho 
restavam pare cd resistencia 


Então emequanto David abala 


com certeiro Lira o sinistra Blacil 


Rogu I 


url dão 


Nanevo louca de 


nar «4 
cabia nos braços dd 


ac] DPavici eo Man berro 


doc 


selava sua felicidade 


À garra de Satan 





EO iria creo dis proa! | 


ass , 


pendo em oso da 


Uma arma 
possivel no caso, qd astcia 


| ao o aAstueaa clicetivamente 


produziu tão bom resultado 
que Maurice conseguuw |hertar 
o major Anthons 

va vagem de regresso Nau 


tec confessou a Anthony toda a 


atdil de 


[trai Rr pPersadl 


verdad |sso) t 


cqtia vc wutilisároa 


Deirch por qulgal=o motto 


+ t ORA b replicol t+ 


apos permanccerc; morto 


Porem Maurice respondeu-lh 





ntitido-se perdido no concedtor cc rmulh amada, Madness qesdven sutordtar 

| ao senhor que cla ama Antes que du moção oo interro 
Co quem deve desapparecer sou asse o proprio Anthony decla 
viu FO 

Mas, eis que Deirche surg Ficarei na Alrica o tempo 
com  semblant UNCIO [Ma necessario para hquidar os met 


recebera ntfotmação de Cpu Am nerocos u PCUTOSSATCI ul Ingla- 


thonv não era livre, tinha esposa terra. para junto de minha mu 


( filho dos cjuié Viv Ia cparado her 











Elle recordava... 


A surpreza que lhe causou aquella moça tão bella, 


tão chic, tão encantadora mas... que tinha um forte 
cheiro a suor... A's vezes O suor não é percebido pela 
propria pessõa, mus a dama chie usa o MAGIC, pre- 
parado pharmaceutico inegualavel que tira a humida- 
dg e cheiro do suor, deixando os sovacos seccos, não 


precisando mais usar os horriveis suadores nem estragar 


os vestidos. MAGIC é o unico garantido por medicos e 


vende-se cm pharmacias e perfumarias. Peçam pros 


pectos a Araujo Freitas, Ourives 88. Rio. 
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Apertando-lhe à mão, [Deir- 
che murmurou 

— Major Kinsclla, o senhor 
é um heroico soldado e um ho- 
mem digno! 

Depois, voltando-se para Mau- 
rice e atirando-sc-lhe aos braços 
disse 


meu marido, ficarás 


ella carinhosamente lhe 

— E tu, 
na Africa commigo e dqui com 
vinuarás a obra eloriosa de vin 


o 
sella! 


a as e 


Alma errante 


Continuação do pag, L5). 


co com a natureza, dedilhan- 


deaquello teclado Eric presentia 
a chegada da irspiração pedida 
por sua alma de artista 

Fdithje Eric vivendo naquele 
não tardam 


ambiente idvllico 


se tornar noivos € uma noire, 


Mm es das bodas (9% nativos 


preparam uma cesta Ivpica pára 
commemorar o acto 

Eric senta-se do piano, pro- 
curando aprehender um evthimo 
ideal de caracteristica selvagem 
e Edirh dansa, Por fim notando 
Eric 


que Edirh estã exhausta 


colhe-a mos braços, mas, para 


eu horror, nota mn uma espadua 
da linda moça uma mancha bran- 
ca a primeira manifestação de 
uma imnlacavel molestia 
+ grande tragedia da sua vida 
chegára atinal 
Elle precisa de se separar 
de Edith ou seguia na morte 
Sem avisal-a envia um nativo 
em busca de um medico inglez 
É durante toda uma noite, com 
dedilha 


Pela primeira 


Edith a seus pés, Eric 
o teclado do piano 
vez em sua vida os seus persa- 
mentos estão longe da sua pro- 
pria pessõa: pela primeira vez 
em sua vida elle se 


al 


sacritica por 
HASTE 

ti na Erg dia d aquelta neonte 
de angustia 


surgiu aline a 


gran HASpiração apito elle Ná 
Lanto esperava 
Pela manha 


Co Edimnh 


os symptomas do mal horrendo 


chegou o medi- 


que tambem notára 


cuuzera matar-se por suas pró 
prias mãos, mas fôra salva por 
Eric co agora as allirmações do 


tora 
Edith não 


estava sendo victiimada por uma 


medico vêm tranquilisal-a 


tudo um engano 


peste. mas apenas por um ligeira 
mal peculiar dos tropici 

| assim. apoz tantos sottri- 
ue nmEes der Tal encontrou 


telicidade lóra ch upoeriiera 


lismo da civil: ção «ul Nado 


r 


haviam satisieit Lil grande 


alma. mas na mplicidade de 
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sã ——— — em 2 meme gra 











uma vida primitiva, dentro do aquelle doce idyllio pedindo-lhe — palavras, significava que a com- — empregados novatos que só que- 





— dis od 


ce juice 


e —- 





rythmo compassado c maravi- que vá chamar o velho Sera- 


lhoso d'aquelle ambiente ma- 
gico, onde sua alma vibrára 
atravez das emoções do amor 
e da dedicação 


Tem boi na linha 





(Continuação da pag 17) 
andava apaixonado pela formosa 
Doris, filha do Seraphim, re- 
solve fazer as pazes com elle, 
dizendo-lhe : 

— Havemos de ser amigos, 
dê nor onde dér! 

— Nunca serei amigo de um 
homem que sempre quer ter uns 
quês de importancia e se nos 
encontrarmos outra vez naquelle 
desvio, jogarei ping-pong na tua 
cabeça... com uma enxada! 

— Mas, Seraphim, quando o 
signal se inclina... 

— Já sei... tenho que esperar 
pela luz encarnada... 

-— Não tens! Hei de cravar- 
te isso na cabeça nem que seja 
a martello. Toma cuidado, Se- 
raphim e antes de chegar a tua 
vez de entrar no desvio, pensa 
duas vezes! 

E, emquanto os dous discutem, 
a formosa Doris estava sendo 
cortejada pelo elegante Jack 
Sweeney, filho do chefe da es 
tação; Mas o pai interromp. 


phim porque precisava de fallar 
com elle, Queria dizer-lhe que a 
linha de seu percurso ia ser ex- 
cluida e que a “Izabel” passaria 
a fazer o serviço da linha dos 
trabalhadores, O que, em poucas 





panhia não precisava mais de 
Seus Serviços. 

— Mas, Seraphim — diz-lhe o 
chefe -—- serás aposentado com 
H costumada pensão. 

- Não acceito pensão alguma! 
Tenho mais força do que esses 





verdadeiro encanto; 


o 


rem vadiar e ainda posso prestar 
mais serviços do que um motor 
de oito cviindros! 

Bem, se assim é, presumo 
que has de acceitar um emprego 
qualquer e como ha uma vaga 
ce foguista na locomotiva “Orio- 
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Transformam a sua pelle em 3 

dias numa BELLEZA incompa- 

ravel! Peça hoje mesmo a Estojo 

amostra com 7 productos por 
78000. 


ACADEMIA SCIENTIFICA 
DE BELLEZA 


Rua 7 de Setembro, 166 (proxi 
mo á P. Tiradentes) c Av, Ri» 
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Resposta mediante sello 
Catálogo grátis 


e 


le” poderás preenchel-a, Ex 
perimenta, Seraphim e se aguen- 
tares com o serviço não serás 
aposentado. 

Ninguem mettc carvão 
numa fornalha melhor do que 
eu! ÁAcceeito O emprego 

Chega o dia da partida da 
“Oriole” c o novo foguista fica 
admirado do ver que o machi- 
nista cra nada mais nada menos 
do que o seu antipathico Acacio 

Que quer você, pergunta 
elle? 

Sou o novo loguista! 

Bem mas trate de fallai 
pouco! Seu maior defeito é fallar 
petos cotovellos 

— Sempre é melhor do que 
fallar pelas costas! 

Vamos, “seu” Seraphim 
trabalhe! Não faça céra! Isto 
aqui não é um fogão de cozinha! 
Mas se promcette ser meu amígo 
não terá que trabalhar tanto! 

— Qual 


amigo! Não quero saber de você 


amigo nem meo 


nem pintado 

Mas o trabalho foi pesado de- 
mais para o velho Seraphim, que, 
horas depo's, preferiu fazer as 
pazes com o Ácacio a ter de suar 
como um escravo, 

Foi assim, que no fim da via- 
gem, o machinista Acacio con- 
eguiu ir jantar em casa de seu 
novo am'po. 

Terminada a refeição houve 
um concerto musical, À canção 
escolhida pelo Acacio foi “A 
Locomotiva de Paris”, O que 
elle realmente queria cra estar 
perto de Doris, que teria de acom- 
panhal-o ao piano, Encheu-se 
portanto, de coragem, e cantou 


parodiando canções populares : 


Mette carvão na fomalha 

Até não caber ma's no fundo 
Mais vale andar numa estrada 
Do que na bocca do mundo 


À bôa locomotiva 
Deve ser feita em Paris 
| a mulher para ser mulher 
Deve chamar-se Doris 


No meio da canção, porem, 
chega o sympathico Jack Swee- 
ney e principia a murmurar 
Phrases de amor ao ouvido de 





Doris, o que desnorteia nteira- 
ramente o cançonctista, que des- 
alina e sahe fára do compasso 
Como no dia seguinte 1a haver 
um tomeio de luta romana ro 
qual o espadaudo Acacio teria 
que defender seu titulo de carr- 
pecão-amador con- 
tra os lutadores 3 
que sec apresentas- & 
sem. o machin'sta 
interrompe a con- 
versa dos dous ena- 
morados e desafia Jack, 
que promette ir lutar con- 
tra clle 
Porem Doris, com re- 
ceo de que o herculco 
machinista derrotasse 
homem que tanto ama 
Va, inventou um meio pa- 
ra afastalo do logar dg 
luta, o que habilmente 
Conseguiu 
O velho Seraphim, sem saber 
do projecto da filha, aposta to- 
das suas economias em Jack k 
c como, pelo regulamento, o 
campeão ganharia o campconato 
se ninguem se apresentasse para 
lutar contra elle, resolve, elle 
proprio inscrever-se na lucta 
E depois de muitas escaramu- 
ças e camouflages, Seraphim ga- 
nhou o campeonato de amadores 
e sua victoria muito contribuiu 
para que o casamento de sua 
filha se celebrasse o mais depressa 
possivel com o noivo que ella 


escolhera 





Meias indiscretas 
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as assim que lhe apparecia um Miss Louise Brooks, da 
ea 
outra collegial nova! ERAM 


Ao saber disso, como ecra de Senstvel ao amor, muito em- 


esperar, voltou-se Carol inteira- bora não o cultivasse com a assi- 


mente para Ralph, tratando o — duidade do irmão, começou Ralph 


outro irmão com frieza quasi a experimentar essa alegria in- 


crucl. tima dos que se iniciam pelas 
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ção e de cffciro instantaneco Au contra- 
rio de tudos vs depilatorios que 36 fa- 
zem o «ffcito de uma navaiha, DEPI. 
LINA SARAH extráv os cabellos com 
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Horidas alamedas que dão para o 
reino das illusões. Agora não lhe 
sahia da mente o perfil encan- 
tador de (Carol: via-a em toda 
a parte, tinha-a sempre como 
irmanada à menina de seus olhos 

para clle toda a vida se resu- 
mia em cinco lettras de magico 
encanto : C-a-p-o- 

+++ 

Approximava-se o fim do anno 
Como regresso à suas casas de 
todos os estudantes, começavam 
os bailes de despedidas, que cram 
outros tantos motivos para novas 
juras e mais calorosos namoros, 

Ralph a despeito do grande 
descio que tinha, não podia com- 
parecer a taes festas, pois, como 
voga do quadro de remadores, 
tinha que levar vida regrada, 
preparando-se para a regata com 
que se encerrava a ceremonia 
de fechemento das aulas, Mas 
a lembrança de Carol passava- 
lhe pela mente como uma resur- 
reção e elle tinha ansias de 
correr ao baile para dizer-lhe 
todo o amor que lhe enchia a 
a alma 

É foi. Queria satisfazer assim 
U coração 

Ao chegar ao jardim, pareceu- 
lhe ver o perfil amado por traz 
das ramagens, que fcchavam o 
recinto. Às phrases estavam 
como a saltar-lhe da bocca, ins- 
tinctivamente, governadas pela 
paixão, que lhe subia do peito 
icercou-se mais c poude 
ouvir-lhe a voz maviosa que se 
assemelhava a uma melodia 


divina 








desengano! 


Mas, oh! cruel 
lá estava seu irmão! Carol con- 
versava com elle, ouvindo de 
seus labios as palavras dulçurosas 
de seu vocabulário de conquis- 
tador! Ingrata! Ella, que tanta 
ilusão lhe derramára na alma 
cra agora apanhada em palestra 
amorosa com O rapaz que pouco 
antes havia repudiado por im- 
constante! 

Mas cra preciso que Ralph 
desabafasse sua grande desillu- 
são, Caminhou para o irmão 
rival é com toda a magua que 
lhe devorava o coração, disse-lhe 
o que sentia, — Que se licasse 
com ella! Elle não se mataria 
por isso! À vida era assim mesmo, 
uma trahição depos de outra! 

Mas 


rentar uma fingida calma, o certo 


embora quizesse appa- 
ecra que Ralph soflria enorme- 
mente com a perda de sua linda 
Carol, Tinha accessos de furor 
— queria vingança, 

jd 
capaz de 


Sabendo o irmão 


qualquer desatino, Jim sahiu 


a sua procura, [llectivamente, 
foi encontrado logo depo's numa 
casa de má reputação, procuram 
do afogar nos prazeres do copo 
a magua do que havia antes pre- 
senciado 

Não vas 


alguma loucura - 


Escuta! commetter 
disse-lhe Jim 
porque aqui estou cu para te 
obrigar ua chegar à razão! 

Bem, não estou disposto 
a ouvir sermões! Depois do que 
me lizeste. não ha bom const tha 
que te lave da culpa! 

Com culpa ou sem ella — 
redarguiu o outro — não her di 
permittir que ponhas a perder 
teu nome por uma patetice di 
menino, que não sabe o que é a 
vida! Amanha é o dia da nossa 
regata c o nome sportivo do col. 
legio depende de ti tens que 
ir para casa, ou te espulsarão do 
quadro c perderemos o jogo! 

O outro protesta indignado « 
depois de grande altercação, com 
soccos e empurrões entre os dous 








Nos dias ae 
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a AO CASTRO OA 1 vis Poa» 

ed TO Ç ; 

Je - AUS Re RA it 
ER asi po ! 2, eES 


O LAR DOS ASTROS DE HOLLYWOOD 


Jim conseguiu encaminhar Ralph 


ão um tanto mais calmo, para 
casa, afim de dormir € preparar 
se para o campeonato de remo 


do dia seguinte 


Mal elles 


avisado pelo treinador vo club 


haviam subido 4 
chega alio pair dos rapaze' 
à procura de Ralph. que, segundo 
Ihe havia contado o homem, devia 
achar-se alh bebendo 

Jim, porem, teve uma acção 
maenanima: tomou asi a culpa 
de tudo, dizendo que o irmão 
estava em casa, descansando, € 
que elle, sim, É que tinha resol 


viado divertir-se 


Nas 


COMO sempr 
a contintias con Ca 
vida. dizia-lhe dd par seras + 
pulso do collegio! 


t 


| ISSQUS! der Panto me hai 
para mm, cpu Munic dei rinite 


para «4 pudos! 


+. 

o dia sepugno tErra-a , 
rande encontro entre a Cep 
Pes do Colfax « do MN pod Hed 
Colleg com a colossal victoria 


da vole em que Ralph remava 
Depois do jogo, quando todos à 
haviam acelamado o apparent 
heroe do grande feito, chegon-s 


a Jim, dizendo-lhe 








8 HORAS. 





(4unas, notando-se 
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Poste tu, o causador desta 
victoria! A ti é que nosso club 
develluéso heróe desconhecido 
desta tarde € concedo-te o amor 


de Carol, pois bem o mereces 





Annie Laurie 








1“ CRIAR ENTRA lj ENT 141 


Lica de que do paz estava q 
tauradoa na localidade, 

Nas toda à harmonia, contr 
tanto Naos inha do encontro do 
desejos do capitão Donaldo e « 
te. armado, chega com muitos ou 
tros homens, naquela mesmano! 
tee fingindo solicitar a hospita 
Udadoe dos MacDonald transfo 


-ajemampiro semeraasits 


pESULADO, 


rontouna! : 
mana fics QUB ALTERAM ij: 
O SEU ESTADO DE SAUDE já 

E PARA ELIMINAR is 


O quarto de dormir da memna 


SENHORAS 


COMBATER AS CAUSAS 4) 


OS DISTURBIOS NERVOSOS ) 


AS CRISES DOLOROSAS 
E A CONSEQUENIT! ME 


Ehomazima, filha unica de Dom Ntix. 


mais 
um assalto 


ma toda a quietude na 
acirrada batalha, 
ormidavel que redundou no 
celebre “massacre de CGlencoc 
Annie à tudo assiste e, tendo 
observado 1 primetros passo: 
perversos de Donaldo dao dar 
nício ao combate, ella corre pelas 
montanhas afóra, a buscar Lam 
N fac Donaldo 
Chegando lan 


Aedo com 


rodo o ardor da sua bravo 
ao combate ce mata Donaldo '! 
Às ungustias cessam então 


Breadnalbane « 
Sao desarmados 
os membros das duas familias 
apparecem no castello para a 
paz, Annie Laurie e lan Mac 
Donald trocam as mais ternas 
juras de amo! 


SCLS SCCUAaZos 
| quando 
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A, 


Como fazer em casa uma machina de calcular ? 
Como devemos dormir ? 

Como se afogam os incautos ? 

Como eram as primeiras moedas ? 

Existe a serpente do mar? 

A que perigos nos expõem os animaes domesticos ? 
Como se explicam os prodigtos realizados pelos fakirs ? 
Como tiveram início as grandes invenções ? 

Quaes as datas que todos devem conhecer ? 

Que são os atomos ? 

Ha realmente pessõôas “com sorte”? 


Que ha de verdade na astrologia ? 
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Encontrarão resposta para todas estas perguntas, no 


Almanach Eu Sei Tudo 
para 1928 





